Apis pubescens, thorace subgriseo, abdomine fusco, pedibus posticis glabris utrinque margine ciliatis.
Abelha-africana : Apis melifera 

Physalis annua ramosissima, ramis angulosis glabris, foliis dentato-serratis
Physalis angulata

Camapu, Solanaceae, em inglês fox-glove
Canis lupus - lobo/cachorro
Canis latrans​ - coiote
Canis mesomelas - chacal de dorso negro
Canis simensis - lobo da Etiópia, lobo abissínio
Canis adustus - chacal prateado (side stripped jackal)

Canis aureus - chacal dourado
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Panthera leo                           Ursus americanus
Panthera tigris                       Ursus maritimus
Panthera pardus                    Ursus thibetanus
Panthera onca                       Ursus arctos
HISTÓRICO DE COMO SE CHEGOU AO CÓDIGO:

1842 – Series of Propositions for Rendering the Nomenclature of Zoology Uniform and Permanent - um dos membros deste grupo era um tal de Charles Darwin !!!!!!!!!!!!!!!
Líder do Comitê: Hugh Strickland. THE STRICKLAND CODE.
1895 – Num Congresso Internacional de Zoologia em Leiden, Holanda, foi criada a ICZN (International Comission on Zoological Nomenclature).
1905 – Règles Internationales de la Nomenclature Zoologique .

1961 – As “Règles” foram substituídas pela 1ª. edição do CÓDIGO INTERNACIONAL DE NOMENCLATURA ZOOLÓGICA.
1964 – 2ª. EDIÇÃO

1985 – 3ª. EDIÇÃO

2000 – 4ª. EDIÇÃO
Comissão já trabalha na 5a. edição !!!!
OBJETIVO DO CÓDIGO:

Garantir a possibilidade de COMUNICAÇÃO entre os zoólogos! Nomes comuns não garantem isso!!!!!!!!!!!!!!!!!
- estabilidade;
- universalidade; 

- unicidade;
- distinção.
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A LIBERDADE DE PENSAMENTO ZOOLÓGICO – não importam as convicções científicas do zoólogo, como por exemplo, qual o conceito de espécie que ele utiliza, o código garante o direito dele de nomear essa espécie.
CAPÍTULO I – A NOMENCLATURA ZOOLÓGICA


ARTIGO PRIMEIRO – A QUEM O CÓDIGO SE REFERE NA NOMECLATURA ZOOLÓGICA:
NOMES DO GRUPO DA FAMÍLIA – REMETE PARA O ARTIGO 35: categorias taxonômicas incluídas no grupo da família: as terminações estão no artigo 29.

- superfamília – terminação correta: - oidea

- família – t. c.: idae

- subfamília – t.c.: inae

- tribo – t.c.: ini.
Construa nomes do grupo da família com o gênero Canis:

Canis + idae = Canidae    
Canis + inae = Caninae

Canis + oidea = Canoidea

Canis + ini = Canini
Toda família está baseada em um gênero-tipo do qual derivam os seus nomes: não há caráter de importância ecológica, conservacionista ou de qualquer natureza para escolher o gênero-tipo.

NOMES DO GRUPO DO GÊNERO - REMETE PARA O ARTIGO 42: categorias taxonômicas incluídas no grupo do gênero.


- gênero 


- subgênero – colocado entre o epíteto genérico e o específico, entre parênteses com inicial MAIÚSCULA !!!!
Ex: Canis (Canis) lupus 
Anopheles é um gênero com 6 subgêneros

Anopheles (Anopheles) – 41 espécies
Anopheles (Cellia) – 8 espécies
Anopheles (Kerteszia) – 6 espécies 
Anopheles (Lophopodomyia) – 6 espécies
Anopheles (Nyssorhynchus) – 25 espécies
Anopheles (Stethomyia) – 5 espécies
NOMES DO GRUPO DA ESPÉCIE – remete para o artigo 45.

- espécie


- subespécie – Canis lupus familiaris

- superespécie - colocado entre o epíteto genérico e o específico, entre parênteses com inicial minúscula !!!!

Ornithoptera priamus + Ornithoptera croesus + Ornithoptera lydius:  essas 3 espécies juntas formam uma superespécie:
Ornithoptera (priamus) priamus
Ornithoptera (priamus) croesus

Ornithoptera (priamus) lydius 

Não são aceitos os nomes de seres hipotéticos ou teratológicos. Nessiteras rhombopteryx 
ARTIGO SEGUNDO – A INDEPENDÊNCIA DA NOMENCLATURA ZOOLÓGICA

RECOMENDAÇÃO 2A. EVITAR O EMPREGO DE GÊNEROS DE OUTROS REINOS!!

Ficus = molusco gastrópodo; Dracaena = lagarto.
ARTIGO TERCEIRO – PONTO DE PARTIDA: 10ª. EDIÇÃO DO SYSTEMA NATURAE, LINEU 1758. Data de início: 1º. de janeiro de 1758.
Systema Naturae per Regna Tria Naturae Secundum Classes, Ordines, Genera, Species cum Chararcteribus Differentiis, Synonimys Locis.



Aranei Svecici, Clerck, 1758.
[image: image3.emf]
A PARTIR DAQUI O CÓDIGO FALA EM “NÚMERO DE PALAVRAS EM NOMES ZOOLÓGICOS – CAPÍTULO II
ARTIGO QUARTO – GÊNERO E FAMÍLIA SÃO SEMPRE MONÔMIOS.
ARTIGO QUINTO – ESPÉCIES SÃO BINÔMIOS, SUB-ESPÉCIES SÃO TRINÔMIOS.

ARTIGO SEXTO – O SUBGÊNERO, QUANDO EXISTE, É COLOCADO ENTRE PARÊNTESES COM INICIAL MAÍUSCULA, MAS NÃO É CONTABILIZADO NO TOTAL DE NOMES – SEMPRE MONÔMIOS, BINÔMIOS E TRINÔMIOS.
A PARTIR DAQUI O CÓDIGO FALA EM CRITÉRIOS DE PUBLICAÇÃO – CAPÍTULO III
ARTIGO SÉTIMO – APLICAÇÃO de um nome novo – As disposições deste capítulo aplicam-se não apenas à publicação de um nome novo, mas também à publicação de qualquer informação que afete a nomenclatura!!!!!!!!!!!!!!
ARTIGO OITAVO – O QUE CONSTITUI UMA PUBLICAÇÃO:


Para ser considerada uma publicação o trabalho deve ser impresso em papel e tinta e que possa ser feito cópias idênticas e numerosas; deve ser divulgada com o propósito de utilização científica, pública e permanente, deve poder ser obtido por compra ou distribuição gratuita.
ATENÇÃO: ESTA PARTE DO CÓDIGO ESTÁ BASTANTE MODIFICADA – COM 5 RECOMENDAÇÕES. A MAIS IMPORTANTE É AQUELA QUE GARANTE QUE A PUBLICAÇÃO COM O NOVO NOME SAIA NO ZOOLOGICAL RECORDS PUBLICADO PELA BIOSIS U.K.


5 RECOMENDAÇÕES DE O QUE É UMA PUBLICAÇÃO !
8.6. Works produced after 1999 by a method that does not employ printing on paper. For a work produced after 1999 by a method other than printing on paper to be accepted as published within the meaning of the Code, it must contain a statement that copies (in the form in which it is published) have been deposited in at least 5 major publicly accessible libraries which are identified by name in the work itself.
Artigo 9. O que NÃO constitui uma publicação: 

9.1. depois de 1930, trabalhos escritos à mão mesmo que reproduzidos por cópias eletrônicas de qualquer tipo.
9.2. fotografias;
9.3. provas de trabalhos;
9.4. microfilmes;
9.5. registros acústicos produzidos por qualquer método;

9.6. rótulos de espécimes;

9.7. cópias de um trabalho não publicado, mesmo que previamente depositados em uma biblioteca ou outro tipo de arquivo;

9.8. textos ou ilustrações distribuídas por meio de sinais eletrônicos (ou seja pela World Wide Web); ou
9.9. abstracts de artigos, posters, textos de palestras ou aulas, material divulgado aos participantes em meetings, simpósios, colóquios e congressos.

CAPÍTULO IV – CRITÉRIOS DE DISPONIBILIDADE
O que é tornar-se disponível -  significa poder ser usado!
Artigo 10 – Quando um nome novo se torna disponível – quando satisfaz as exigências do artigo 11. 
Artigo 11 – requisitos gerais para um nome ser considerado disponível:

- publicado após 1757.

- Em latim ou latinizado. Letras que não pertencem ao latim antigo (clássico) como o “j”, “k”, “w” e “y” podem ser usadas.
- Respeitar a binominalidade. Gêneros novos, sem atribuição de espécie, após 1931, deixaram de valer!!!
- Respeitar a terminação da família – OBS. A FAMÍLIA É SEMPRE UM SUBSTANTIVO NO PLURAL!!!!!!!!!! Quando o sufixo está incorreto respeita-se o autor original!!!!!
Os Tipulidae, Os Otariidae, Os Canidae, Os Felidae.
Ou aportuguesar, seguindo as regras do idioma: os tipulídeos, os otarídeos, os canídeos os felídeos, etc .....
- respeitar o nome do gênero.  Sempre um substantivo.

- respeitar o nome da espécie. Adjetivo, em geral, ou um substantivo. Remete para o artigo 27 – O NÃO USO DE SINAIS DIACRÍTICOS – cedilha, apóstrofe, hífen (com exceção), trema, ponto de interrogação ou exclamação. Panthera onca; TAMBÉM NÃO VALEM NÚMEROS – Dasypus 9-cinctus; Dasypus novemcicntus.
Fasciola hepática ....... Fasciola hepatica 

Ápis melífera .......... Apis melifera 

Tem que voltar o cursor do word, senão .......


As revistas erram ???? 
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Artigo 12 . Além de satisfazer as disposições do artigo 11 um nome publicado antes de 1931, deve vir acompanhado de uma:

- DESCRIÇÃO;

- DEFINIÇÃO;

- INDICAÇÃO - ver abaixo, artigo 16!
Artigo 13 – Nomes publicados após 1930
a. NOMES EM GERAL: além de satisfazer as exigências do artigo 11, um nome publicado após 1930 deve ser:

i. acompanhado por um enunciado destinado a dar caracteres que diferenciam o táxon ou

ii. acompanhado por uma referência bibliográfica definida a um enunciado tal ou

iii. proposto expressamente como substituto de um nome disponível pré-existente.

b. Nomes do grupo do gênero


Após 1930 um nome do grupo do gênero deve ser acompanhado pela fixação definida de uma espécie tipo.

Artigo 14 – Após 1950 não são aceitas (nome indisponível) publicações de nomes novos ANÔNIMAS.

Artigo 15 – Após 1960 não são aceitos novos nomes (nome indisponível) propostos condicionalmente.

Artigo 16 – O que constitui uma indicação – a descrição do “trabalho” de um animal mesmo que não acompanhado da descrição do próprio animal. Exs.: um ninho, uma colméia VER EXEMPLO DA ESPONJA FÓSSIL!!!!!
Artigo 17 – condições que não comprometem A DISPONIBILIDADE.
9 CONDIÇÕES, exs:   
-se o nome se tornar um sinônimo júnior, tal nome pode ser reempregado se a sinonímia for julgada errônea ou se for constatado que o sinônimo sênior é inválido ou não disponível.

- se o nome for baseado só em uma parte do animal, num só sexo, num só estágio ontogenético, numa só geração, ou numa forma de uma espécie polimórfica.
Continuação do capítulo IV – 


Destaque para o artigo 18 que se chama “Causas inadmissíveis de rejeição”

a. impropriedade na aplicação do nome – 
Arctocephalus tropicalis – lobo-marinho subantártico

Rhinella marina – anuro de água doce.

Mustela africana – doninha da AMAZÔNIA!!!

Columbicola extinctus – ectoparasita do extinto pombo-passageiro.
Chaeropus ecaudatus – ‘bandicoot’ (marsupial australiano) COM CAUDA!!
Titonia aromatica – fungo sem odor.

Blatella germanica – barata africana

Periplaneta americana – idem ao anterior 

b. TAUTONÍMIA – Bison bison, Gorilla gorilla, Gazella gazella, Lynx lynx, Alces alces
